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1. Educação Matemática - breve panorama

Começar uma pesquisa envolve, muito antes de configurarmos determinado objeto ou formalizarmos questões, nossa imersão na realidade e nela estarmos tão implicados que muitas dimensões se inter-relacionam antes de se tecer uma investigação. No caso de uma pesquisa em educação, algumas dimensões são: nossos processos de escolarização e de profissionalização; nossa compreensão da organização/contextualização de sociedade; nossa compreensão da interferência recíproca da inserção das pessoas nos grupos, nas comunidades, sejam escolares ou de pesquisa.

Por isso, acreditamos que fazer uma pesquisa relacionada a uma área de conhecimento, em determinado contexto espaço/temporal, requer a construção de um breve panorama sobre esta para ser o aporte do tema que buscaremos desenvolver. Optamos, então, por um referencial sintético, mas que possibilitasse reavivar tanto a história de como a Matemática se constituiu como disciplina quanto de sua evolução para o que os especialistas chamam de educação matemática, para, em seguida, compreendermos sua importância no currículo escolar. 
Na Revista Brasileira de Educação número 27, do ano de 2004, encontramos um texto de D’Ambrósio em que traçou um breve histórico sobre esses aspectos. Esse texto foi apresentado no Grupo de Trabalho de Educação Matemática, na 26ª Reunião Anual da ANPEd, em 2003.

Esse autor afirma que na antiguidade há indícios de preocupações com o ensino da Matemática. “Mas é somente a partir das três grandes revoluções da modernidade - a Revolução Industrial (1767), a Revolução Americana (1776) e a Revolução Francesa (1789) – que as preocupações com a educação matemática da juventude começam a tomar corpo” (D’AMBRÓSIO, 2004, p. 71).
A preocupação aflora nas sociedades porque estas começam a perceber a importância desse conhecimento para a formação humana
 , mas até então a discussão ficou em nível filosófico. Somente a partir do século XX é que os movimentos sociais, novos estudos da psicologia e o aperfeiçoamento da análise estatística fazem surgir novas pesquisas nessa área. 

Porém, foi no Pós-guerra, período em que várias sociedades se viram obrigadas a repensarem sua organização e a educação, que a educação matemática ganhou força em vários países impulsionando reformas curriculares importantes. 

Nesse sentido,  constituíram-se, no século XX, comissões permanentes e congressos regulares tratando do tema Educação Matemática, como, por exemplo, a CIEAEM – Comissão Internacional para Estudo e Melhoria do Ensino de Matemática, a CIAEM – Comissão Inter-americana em Educação Matemática, os ICME – Congresso Internacional em Educação Matemática, os CIAEM  - Congresso Iberoamericano de Educação Matemática.

No Brasil, é fundada em 1988 a SBEM – Sociedade Brasileira de Educação Matemática - e inicia-se a realização oficial dos ENEM – Encontro Nacional de Educação Matemática. A seção regional dessa sociedade, no Distrito Federal, foi fundada em 1996, realizando desde então oficinas, cursos, fóruns, exposições voltados principalmente para os professores do Ensino Básico e promovendo, a cada três anos, um EBREM – Encontro Brasiliense de Educação Matemática. 
Conforme o que está exposto no site da Sociedade Brasileira de Educação Matemática, essa entidade foi
 fundada em 27 de janeiro de 1988, a SBEM é uma sociedade civil, de caráter científico e cultural, sem fins lucrativos e sem qualquer vínculo político, partidário e religioso. Tem como finalidade congregar profissionais da área de Educação Matemática ou de áreas afins. A SBEM tem em seus quadros pesquisadores, professores e alunos que atuam nos diferentes níveis do sistema educacional brasileiro, da educação básica à educação superior. Tem também sócios institucionais e sócios de outros países. (www.sbem.com.br)

Flemming, Luz e Mello (2004, p. 11) afirmam que a Educação Matemática tem expandido sua área de atuação e que “possui um discurso autônomo, com intersecção na educação e na Matemática”. As autoras consideram que a educação matemática é uma área contextualizada em ambientes multidisciplinares, o que faz dela um vasto campo de pesquisa para a inovação do ensino da Matemática.

A Educação Matemática, em seu campo de pesquisa e contribuição para a melhoria da qualidade da aprendizagem-ensino da matemática, preocupa-se com a formação de professores da Educação Infantil, dos anos iniciais, do Ensino fundamental, Médio e Superior. 
2. Do estudo à pesquisa – nosso encontro com o objeto
Desde 2004 o Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Matemática – GEPEMDF incomodava-se com o fato de promover os estudos, mas não produzir algum tipo de devolução social.

Em 2005 o grupo resgatou a história do GEPEM ao construir um texto coletivo intitulado A formação do educador matemático: faça assim! Continua assim?

Naquele texto, o grupo reconhecia que seus encontros se destinavam

 a discutir questões sobre o ensino na Matemática, já que a nossa intenção é construir uma base teórico-conceitual capaz de sustentar o processo almejado para o desenvolvimento pedagógico em sala de aula. Portanto, nosso eixo é o de que a transformação da prática só acontecerá se nós professores tivermos consciência da necessidade da mudança. Partindo deste princípio, o grupo tem por objetivos: congregar os pesquisadores em educação matemática no Distrito Federal; criar espaço de estudos teóricos, no qual serão realizadas leituras, reflexões e discussões que possam dar subsídios aos trabalhos de pesquisa em educação matemática; fomentar e divulgar as discussões, os estudos e as pesquisas; sistematizar as leituras que envolvam o “estado da arte” da investigação nessa área, socializar os resultados de pesquisa; promover e participar de eventos de divulgação científica em Educação Matemática. (GEPEMDF, 2005, mimeo)
Os encontros do GEPEMDF envolviam estudos da literatura em Educação Matemática. Em um de nossos encontros, após a leitura e discussão sobre o texto “(Re)traçando trajetória, (re)coletando influências e perspectivas: uma proposta em história oral e educação matemática – Antonio Garnica”,  elaboramos duas questões para serem as norteadoras dos próximos estudos: “Que idéias de pesquisa o texto suscitou?; Que vínculos pode ter cada  texto com a sala de aula?”

Empolgadas com a leitura, pensamos em desenvolver uma pesquisa sobre o ensino de Matemática no DF. Desafio aceito, começamos a refinar a idéia de forma a chegar a uma questão central, que é: Qual é a história da aprendizagem-ensino e da Educação Matemática no Distrito Federal? Dessa questão, surgiu o tema “A história da aprendizagem-ensino
 e da Educação Matemática no DF”. 

A pesquisa abrangerá o período de 1960 até os dias atuais. Os sub-períodos identificados pelo grupo foram assim categorizados: Matemática Moderna; Centro Interescolar de Comunicação Expressão e Matemática; Projeto SPEC-UnB/CAPES; Escola Candanga; Laboratório de Matemática–UnB/SAMAC; Curso de Pedagogia para Professores em Exercício no Início de Escolarização – PIE; Oficinas e Cursos da SBEM-DF.
Temos por objetivos:
· Identificar as tendências dominantes nas diversas fases históricas da Educação Matemática no Distrito Federal

· Verificar a influência que teve na aprendizagem-ensino de Matemática no DF propostas, projetos ou instâncias como: Matemática Moderna; Centro Interescolar de Comunicação Expressão e Matemática; Projeto SPEC-UnB/CAPES; Escola Candanga; Laboratório de Matemática–UnB/SAMAC; Curso de Pedagogia para Professores em Exercício no Início de Escolarização – PIE; Oficinas e Cursos da SBEM-DF.

· Estudar a história pessoal de constituição da identidade de professor de matemática a partir da reconstituição de sua história profissional, focada nas suas travessias pelas instâncias citadas.
· Constituir um acervo com documentos, fotos, materiais didáticos, CD’s com entrevistas, diários de campo, portfólios, trabalhos de conclusão de curso, etc. 
Essa pesquisa demandará alguns anos de trabalho. Por isso, nossas finalidades foram bem delimitadas e assim se apresentam: recuperar a memória das tendências da aprendizagem-ensino de matemática que nortearam cada proposta, projeto ou instância; identificar as bases teóricas que as sustentaram; possibilitar o registro e a análise da experiência vivenciada nas propostas pelos diversos atores; analisar as concepções de Educação Matemática apresentadas pelos atores e identificar os fatores de permanência de cada proposta na ação pedagógica de professores que a vivenciaram. 

Definimos como metodologia a História Oral Temática, acompanhada de análise de documentos. Isso porque, segundo Garnica (2003, pp. 18-19) 
a História Oral Temática ... centra-se mais em um conjunto limitado de temas; pretende-se reconstituir “aspectos” da vida dos entrevistados; pretende-se auscultar partes de experiência de vida, recortes previamente selecionados pelo pesquisador. 
No nosso caso, o tema escolhido e o que se pretende dos entrevistados encaixa-se nessa modalidade de pesquisa – História Oral Temática. O(a)s entrevistado(a)s serão aqueles referendados pelos documentos e pelos próprios entrevistados, à medida que citarem outros participantes.
Para iniciar/orientar o nosso trabalho, o grupo elegeu a professora Nilza Eigenheer Bertoni como primeira entrevistada por ser a grande incentivadora e articuladora da Educação Matemática no DF. Fizemos a primeira entrevista com a professora no dia 20/10/2006. 

3. O movimento da Pesquisa
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A partir do relato da professora, alguns dados já puderam ser sistematizados:
4. Relato: um pouco da historicidade da Matemática no DF com breves comentários
1975? a 1985 CIECEM – Centro Interescolar de Comunicação e Expressão e Matemática da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal que, com dez professores especialistas da área de Matemática, procurava discutir os principais estrangulamentos no processo de ensino e de aprendizagem de Matemática e levar possíveis soluções aos professores da rede pública do DF.

1980 – Seminário do MEC, liderado pela Faculdade de Educação – UnB “Formação de Recursos Humanos na área de Educação”. Estímulo às licenciaturas. 

1982 – Começou o trabalho da professora Nilza E. Bertoni com um grupo de egressos do curso de Matemática da UnB, já professores da rede pública que constituíram um grupo de estudos aos sábados. O diferencial desse grupo: discutiam e implementavam propostas para a aprendizagem-ensino de Matemática nas escolas.

1984, 1985 – Dois Projetos: “Um novo currículo para o ensino de Matemática de 1ª a 8ª série”,  que durou de 1984 a 1989. e o” Projeto de Reformulação da Licenciatura em Matemática da Universidade de Brasília”.
 “Por meio do primeiro projeto foi que eu fiquei conhecida e conheci a comunidade de Educadores Matemáticos do Brasil”. (ENTREVISTA NILZA E. BERTONI, 20/10/2006)
 1987 – Constituição de Comissão Regional DF pró-fundação da SBEM nacional, seguida em 1988 da fundação da Sociedade Brasileira de Educação Matemática no II ENEM -Encontro Nacional de Educação Matemática, em Maringá-SP. 

 “Em maio, junho e julho de 1987 essa comissão realizou palestras no Centro Educacional Setor Leste, Escola Classe 407 ou 410 Norte.
 Ter assumido a direção da SBEM Nacional na sua fundação em 1988, me firmou muito no sentido de avançar na Educação Matemática”. (ENTREVISTA NILZA E. BERTONI, 20/10/2006)
 1996 – Fundação da SBEM seção DF, tendo como integrantes da primeira diretoria Regional: Diretora - Avelina Pereira Neves; 1º. tesoureiro  - Antonio Villar Marques de Sá; 2ª tesoureira - Regina Sonia Mello; 1ª. Secretária - Luciana Campelo Scheufler; 2º Secretário - Eronaldo Soares de Almeida; Presidente honorária - Nilza Eigenheer Bertoni.

5. A voz da entrevistada
Como apareceu a Educação Matemática? Desse movimento de pensar o ensino de Matemática, de Aritmética pela compreensão, de menos decoreba, de alguns expoentes, sabe? A Educação Matemática, a gente sabia desde o início que era um espaço de tensão entre pesquisa acadêmica e mudança na sala de aula.

A Matemática no mundo atual cresceu de importância. O mundo evoluiu num sentido que precisa mais de matemática. Quer dizer, as estruturas aritméticas, algébricas, gráficas, estatísticas, probabilísticas, [...]a Matemática cresceu muito e cresceu num sentido assim muito funcional. Eu preciso das estruturas aritméticas para entender os números, as quantificações, números muito grandes, números muito pequenos, relações numéricas. Eu preciso de Álgebra para modelar problemas, as fórmulas aparecem nessas modelações. Eu preciso de Estatística, mas até as ciências humanas precisam de estatística, probabilidade, formas e medidas; também na indústria, que envolve formas, design e tudo, não é só móveis, é arquitetura, tudo... e parece que... eu não sei quem é que manda no ensino, mas ainda não se deu conta que é um ensino funcional que se quer.


Garnica (2003, p. 157) acredita que “o sujeito, que se constitui a si próprio no exercício de narrar-se, explica-se e dá indícios, em sua trama interpretativa, para a compreensão do contexto no qual está se constituindo”. A professora Nilza deu indícios em sua fala da necessidade de uma Matemática funcional para atender às necessidades do mundo atual. 

Acreditamos que a opção do grupo em tomar a professora Nilza E. Bertoni como referência orientadora para o início da pesquisa foi uma feliz idéia, visto que ela atua na aprendizagem-ensino da Matemática no Distrito Federal desde 1970. Em seu relato, percebemos o seu engajamento na divulgação da SBEM e o seu esforço para a melhoria da aprendizagem-ensino da Matemática no DF. 
Após essa primeira aproximação de nosso objeto de pesquisa, buscamos levantar nomes e localizar educadores matemáticos e professores que participaram das diversas instâncias citadas. 
Optamos por entrevistar os do Projeto Curso de Pedagogia para Professores em Exercício no Início de Escolarização – PIE, por ser uma instância recentemente ocorrida, por ter havido envolvimento de membros do grupo na mesma e pela acessibilidade a possíveis sujeitos. A pesquisa sobre essa instância se constituirá em subprojeto que tem por objetivo Verificar a influência que teve no ensino a instância reconhecida como Curso de Pedagogia para Professores em Exercício no Início de Escolarização – PIE. Estamos finalizando a 1ª fase desse subprojeto, que envolveu entrevistas com os professores-tutores do Curso PIE.
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� D’Ambrósio chama atenção para o fato de que, John Dewey (1879-1952) ao escrever seu livro Psicologia do Número já buscava uma matemática  menos formalista. 


� Optamos por esse termo porque compreendemos que esses processos são inseparáveis e pluridirecionais no sentido da relação professor-estudante-estudantes.





� Informação cedida ao Grupo GEPEMDF pelo professor Cristiano Alberto Muniz, da FE-UnB, via e-mail em 20/2/2007.





